
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA SUL-RIO-GRANDENSE 

COLÉGIO DE DIRIGENTES 

 

Reunião ordinária de 30 de agosto e 01 de setembro de 2022 

 

Resumo Executivo 16/2022 

 

 

1. Falta de professores no Câmpus Gravataí: reitor pediu que câmpus 

procurassem forma de ajudar o câmpus, que está sem docente de português e 

matemática; problema mais grave é referente à matemática; para português há 

possibilidade de remoção.  Prioridade é ajuda para docente presencial, em última 

instância pode ser virtual. 

 

2. Resumo Executivo: aprovado. 

 

3. Deliberações da última Câmara de Assistência Estudantil: diretor Carlos 

Correa questionou a forma como o recurso da AE está sendo dividido. Critério 

atual não beneficia Câmpus Pelotas, ideal seria favorecer quem contribui mais 

para o bolo. Sugeriu discutir com Degae critérios para definir a política de divisão 

dos recursos. Liliane Ores explicou que vem sendo usado o critério de 

vulnerabilidade social, atendendo primeiro os G1 de todos os câmpus; ideia de, 

no próximo ano, retornar aos auxílios prioritários. Proposta de criar GT para, junto 

com a Câmara de AE discutirem uma política de divisão do orçamento. Registrada 

a necessidade de ajustar os calendários dos câmpus. Diretora Giulia Vieira 

salientou que se sente representada na Câmara e que todas as decisões devem ser 

respeitadas, porque tudo é dialogado e votado. Liliane Ores informou que segundo 

edital de 2022 será publicado até outubro.  Será marcada data para que Liliane 

Ores apresente plataforma de dados. 

 

4. Programa de Gestão de Pessoas/Teletrabalho para docentes. Editais 

separados para TAEs e docentes (se tiver)/decisão institucional:  possibilidade 

para adesão de docentes é estar previsto no PPC do curso.  Diretores salientaram 

a necessidade da presença docente nos câmpus, além do horário de aula.  Pedido 

de orientação de forma homogênea, institucional, indo ao encontro ao não 

esvaziamento.  Diretor Celso Gonçalves disse que o câmpus trabalha na 

perspectiva do acolhimento, permanência e êxito, por isso a presença dos docentes 

é fundamental. Diretores entendem que os docentes já estão contemplados com as 

16 horas que podem cumprir em qualquer ambiente. Diretor Marcos Betemps 

salientou que não é possível se sobrepor à RAD, que determina: 24 horas 

presencial, 16 horas livre escolha. Em relação a TAEs, nem todos os setores 

permitem teletrabalho. Diretor Celso Gonçalves salientou a necessidade de definir 

o que a instituição precisa e não o ponto de vista dos servidores. Diretora Ana 

Paula Silva enfatizou que o PGP não é para todo mundo; necessidade de programa 

de trabalho, dificuldade de mensurar e avaliar relatórios. Existe prerrogativa de 

alteração ou cancelamento. Unidades podem definir atividades que não se 

enquadram no teletrabalho. Reitor lembrou que aderir ou não ao PGP cabe à 

gestão e que o teletrabalho vem sendo discutido desde setembro 2021, inclusive 



acatando sugestões das direções. Entende estarmos num momento de 

instabilidade, que logo vai melhorar e não vê ameaça à isonomia. Ratificou que 

para docentes, só o que está previsto nos PPCs dos cursos. Cursos FIC EAD, com 

bolsa, sempre fora da carga horária normal.  

 

5. Alteração do Regimento geral, possibilitando atribuição de carga 

patrimonial aos servidores: diretor Lucas Vanini relata dificuldades no 

inventário; servidores novos desconhecem que materiais não podem ser 

emprestados. Diretora Ana Paula Silva explicou que Regimento Geral prevê que 

carga patrimonial compete a portadores de CD, FC e FCC. A migração para o 

Sistema Integrado de Gestão Patrimonial – SIADS não permite atribuir carga para 

servidores, sendo responsáveis os ocupantes de função. Alternativa é servidor 

assinar termo de responsabilização pelo uso do material. Diretora Carla Pires vê 

como possível incluir a funcionalidade Termo de Cautela no módulo documento, 

mas não vinculado ao patrimônio. Falta física de material deve ser restituída 

quando, após depreciação, o valor alcançar R$ 400,00. Valor inferior pode ser 

dado como inservível. 

 

6. Flexibilização do uso de máscaras: representante do Comitê Covid, Ana Paula 

Silva, explicou que o assunto será tratado na reunião com as COE-E locais, no 

próximo dia 5. Possibilidade de reunião extraordinária do Consup dia 9, ou 

encaminhamento na reunião ordinária. Diretor Marcos Betemps solicitou parecer 

bem técnico, pois o CaVG apresenta resistência à flexibilização. 

 

7. Abertura Curso de idiomas: reitor informou o evento, a acontecer no próximo 

sábado, 15 horas, no Câmpus Sapiranga. 

 

8. Datas das próximas reuniões do CODIR: definidas as seguintes datas: 01/09 – 

virtual (continuação desta); 08/09 (virtual); 29/09, à tarde (Câmpus Sapiranga); 

13/10 (virtual), 21/10, à tarde (Câmpus Passo Fundo). 

 

9. Plano de Ação e Núcleo de Governança: diretora Ana Paula Silva informou que 

o edital está aberto até sexta-feira próxima. Estão sendo marcadas reuniões com 

articuladores/as, para tratar do planejamento 2023. 

 

10. Jogos locais e nacionais: este ano não haverá jogos regionais, mantidos os 

nacionais; cada instituto poderá participar com 60 estudantes; transporte para os 

jogos de ônibus; criar comissão para selecionar participantes; propostas: priorizar 

equipes coletivas; 6 do atletismo, 2 do vôlei de praia (masculino e feminino); 

xadrez. Definir modalidades até 15 de outubro. Jogos locais em Pelotas e Sapucaia 

do Sul, em setembro; participação de todas as modalidades, incluindo as que não 

participarão da etapa nacional. 

 

11. Monitoramento do comportamento dos estudantes dos primeiros anos: 

diretora Marta Tessmann relata depressão de alunos e servidores, alunos dos 

primeiros anos com atitudes muito diferentes do habitual, influência do ingresso 

por sorteio, não sabe como lidar com as situações. Reitor credita situação ao 

choque da mudança virtual/ presencial; ingresso fim do ano será via processo 

seletivo. Muitos servidores e alunos com saúde mental fragilizada. Situação 

econômica e período eleitoral geram ansiedade.  Conversara com psicóloga 



Liliane Ores para série de atividades a distância no sentido de valorizar a vida. 

Diretor Fábio Lemes demanda ações para que servidores sintam que instituição 

está preocupada com a saúde deles. Diretora Cláudia Schwabe salientou que 

educação é processo e cabe aos gestores estarem bem para acolher os colegas, a 

fim de que se sintam ouvidos.  Olhar pontual e escuta para amenizar as situações. 

Importante apoio do Programa da Justiça: Justiça restaurativa, que abrange duas 

linhas: fortalecimento de vínculo aluno/escola e mediação de conflitos. Diretora 

Giulia Vieira salientou a importância de um setor pedagógico fortalecido. Diretor 

Marcos Betemps salientou que o sorteio trouxe um aluno que talvez seja o nosso 

público, repensar se não é essa a escola que devemos ser. Edital é a principal 

barreira para ingresso. Discutir se sorteio não é mais inclusivo. Pró-reitor Rodrigo 

Nascimento realizando reuniões com Degae para organização de ações pontuais e 

coleta de ações já em funcionamento em outras instituições. 

 

12. Processo seletivo: diretor Jeferson Wolff propõe processo simplificado para 

cursos superiores, facilitando ingresso de alunos da região. Pró-reitor Rodrigo 

Nascimento mencionou possibilidade de inscrição em setembro/outubro e prova 

primeira semana de novembro (para não coincidir com Enem). Ainda não tem 

sistema de confirmação (para cursos técnicos). Havendo opção por redação, 

necessário definir percentual e levar para o Consup. Mesmo com SISU, notas do 

Enem, atender com redação para que não fez prova do Enem.  Diretora Cláudia 

Schwabe sugeriu continuar discussão quinta-feira e encaminhamento para o 

Consup. Reitor lembrou que redação é opcional por câmpus. 

 

13. Estágio não obrigatório do IFSul: diretora Marta Tessmann solicita trocar de 

superior para técnico. Diretor Lucas Vanini fará a troca com a colega. Reitor 

sugere que outras solicitações sejam colocadas no grupo. 

 

14. Incubadora do Câmpus Pelotas:  diretor Carlos Correa explicou que a 

incubadora Hélice é de base tecnológica.  Pró-reitor Vinicius Martins explicou 

que a rede de incubadoras foi criada em 2019. Érica Martins explicou que GT 

montou a proposta da criação da incubadora, aprovada. Foi criado regimento 

interno que, apreciado pelo Codir, será encaminhado ao Consup. Diego Pereira 

explicou que Érica é a gestora da incubadora e o colega e o representante no 

conselho deliberativo da rede. Objetivo é ofertar aos estudantes uma experiência 

a mais na montagem de negócios, com riscos menores.  Deverá haver consulta 

prévia para verificar se não fere a rede de incubadoras do IFSul. Diretora Ana 

Paula Silva explicou que todo ato normativo deve ser encaminhado à DDI para 

formatação, antes de levado ao Consup. Documento será encaminhado aos 

membros do Codir para avaliação e retornará à reunião do dia 8. 

 

15. Apresentação PLS (Plano de Logística Sustentável): Marcelo Terres 

apresentou histórico e relatório do PLS. Será feita revisão do PLS, serão montadas 

comissões nos câmpus.   Danilo Telechi salientou que o PLS é compromisso de 

toda a comunidade que constitui a instituição; PLS mostra como estão sendo 

geridos os recursos. PLS deve ser tornado público e divulgado nas comunidades 

dos câmpus. Comissão está à disposição dos câmpus, para conversar sobre o 

comportamento individual em relação à sustentabilidade. Câmpus devem indicar 

servidor (com ascendência na administração do câmpus), para que o PLS passe a 

ser rotina na instituição. Reitor perguntou como vão colocar no relatório a questão 



das usinas fotovoltaicas; na revisão pode ser incluída como outros indicadores. 

Considerando a situação pandêmica, há possibilidade de considerar 2017 como 

parâmetro para novo relatório. Diretor Carlos Correa disse que o câmpus faz 

trabalho de controle na utilização dos insumos; importante também o controle de 

descarte de material; sugere campanha publicitária, divulgada nas nossas mídias 

sociais, com identidade visual única, não só como economia, mas como lição para 

a vida das pessoas. Conversar com CCS. Experiências serão compartilhadas com 

os NUGAIs.  

 

16. Proposta DPO para novos projetos: diretor Michel Oliveira falou sobre o 

projeto de prédio de três andares no Câmpus Sapucaia do Sul, que irá possibilitar 

novos espaços para a comunidade. Em virtude das dificuldades trazidas pela 

pandemia e aliado aos 74 projetos existentes para 2022, cria-se a dificuldade de 

tocar o projeto citado. Propostas: paralisar os projetos de 2022 e diminuir 

atendimento a demanda dos câmpus por tempo determinado, para atender o 

projeto de Sapucaia; outro, conseguir código de vagas para lotar engenheiros na 

DPO, permitindo atribuir a responsabilidade de determinado câmpus para esse 

profissional; criar grupo avançado na DPO na região metropolitana do Estado, 

alocado num único câmpus e ligado à DPO, para atender as unidades da região. 

Reitor salientou que a segunda proposta, no momento, é impossível. Diretor Fábio 

Lemes considera interessante a terceira e o câmpus seria parceiro, podendo entrar 

com uma sede física. Diretor Michel Oliveira propôs agendar conversa com o 

colega. Reitor sugere dimensionar o tempo para desenvolver o projeto ou estipular 

um prazo. Projeto do prédio seria responsabilidade da DPO e os o grupo criado 

seria responsável pelas demandas dos câmpus da região. Sugeriu 6 meses para 

deixar o projeto pronto para licitar. Câmpus envolvidos para a criação do grupo: 

Charqueadas, Gravataí, Novo Hamburgo. 

 

17. Normativa para apurar os casos de dano ou extravio de bem patrimonial: 

pró-reitora Daniela Lopes disse que incentivar a gestão a cuidar do patrimônio 

facilita o trabalho das comissões inventariantes; era apurado por TCA, a partir da 

nova IN passa a ser cobrado por TAC. Apresentou a IN que está sendo concluída. 

 

18. Novo Ensino Médio - Itinerário da Educação Profissional: diretor Geovane 

Griesang disse haver número de horas suficientes para atender. Preocupado se 

vamos contribuir com escolas estaduais e gostaria de saber o posicionamento 

institucional. Escola da região perguntou se IFSul atenderia a parte técnica 

(concomitante). Sugere que se formos ajudar a escola, seria importante começar 

a trabalhar a ideia nos câmpus. Dificuldade de ofertar cursos de 1200 horas com 

os recursos que temos. Pró-reitor Rodrigo Nascimento disse ter havido reunião; 

todas as secretarias de educação estão implantando o novo ensino médio com o 

itinerário formativo.  IFSul aderiu ao Qualifica Mais, como um todo. Oferta do 

concomitante não estava discutida no IFSul. Seduc escolhe os locais; montagem 

plano piloto.  Pode ser curso concomitante de 1.200 horas ou um conjunto de 

cursos FIC que feche a mesma carga horária; priorizou as áreas de Tecnologia da 

informação e Gestão de Negócios. Ainda não foi conversado com diretores porque 

não há nada oficial. Proposta do IFSul é oferecer cursos FIC, presenciais. Em 

2023, os campos que teriam que se manifestar: Bagé, Passo Fundo e Venâncio 

Aires. Em Pelotas não haverá oferta. Se o câmpus não tiver docentes, a Fundação 

pode contratar. Solicitou que CREs não contatem câmpus porque não temos 



informações. Informou à Seduc que, dependendo de quando chegar recurso, os 

cursos podem não ser ofertados em 2023. Diretor Fábio Lemes considera que o 

IFSul não deve compor essa discussão. Diretor Carlos Correa lembrou que no 

Consup foi definido que seríamos contrários à reforma do ensino médio. Reitor 

lembrou que estamos dialogando com Seduc para estarmos inseridos; não há 

efetividade no processo; continuamos defendendo o nosso ensino médio 

integrado; trabalhando com Sindicato para fazer novo seminário sobre a temática; 

discutir a questão dos 4 anos, lembrando que são impactantes no esvaziamento de 

alunos. Não podemos fechar o diálogo. Discorda da oferta dos cursos FIC pelos 

câmpus citados, uma vez que temos cursos subsequentes; continuar dialogando, 

mas expandir a discussão para avançar um pouco mais. Levar a discussão para a 

Câmara de Ensino. 

 

19. Reditec: necessário definir a participação; levantamento feito aponta valores de 

diárias entre R$1.459,00 e até R$2.124,00, dependendo do tempo para 

deslocamento; comprar as passagens o mais rápido: hoje estão entre R$ 3.000,00 

e R$ 4000,00, ida e volta. Reitoria não tem condições de apoio. Pediu 

amadurecimento do tema, para definir na próxima reunião. Diretor Fábio Lemes 

considera investimento importante para mostrar a força da Rede. 

 

20. Participantes: Flávio Luis Barbosa Nunes, Ana Paula Silva, Carlos Jesus Correa, 

Celso Gonçalves, Cesar Nogueira,  Cláudia Schwabe, Daniela Volz,  Diego 

Pereira,  Erica Martins, Fabio Lemes, Gabriel Almeida, Geovane Griesang,  

Gisela Duarte, Giulia D’Avila Vieira, Jander Monks, Jeferson Fernando Wolff, 

Laerte Karnopp, Liliane Ores, Lucas Vanini, Magda Santos dos Santos, Marcelo 

Terres,  Marco Antonio Vaz, Marcos André Betemps, Marcus Eduardo Maciel 

Ribeiro, Marta Tessmann, Michel Oliveira, Paula Leite, Rafael Leitzke Pereira, 

Rodrigo Nascimento da Silva,  Thiago Giusti,  Vinicius Martins, Viviane Dalmoro 

 

 

 


